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MEMORIAL OESCRITIVO

OBRA: CONCLUSÃO DO PRÉDP DA FARTÁCIA POPUI.AR DE AilAURIúNDIA
LOCAL: RUA 0oil PEDRO ll - LOTE 5 - QUADRA 7

AI,IAURIúNOIA. MS

NORIAS DE EXECUÇÃo

PROCESSO CONSTRUTIVO INDUSTRIALIZADO

Para oferecer parâmetrcs a construçoes prífabricadas o SINAT (Sistema nacional de Awliação
Técnica, órgáo composto por institui@es públicas e pfvadas de tecnologia e coordendos pelo

Ministério das Cidades), instituiu uma diretriz (no caso especiÍico a de no 002) que avalia e orienta

a organização dos quesitos e procedimentos em todas as íases da pmdução. Estas oÍienteções

são genéricas, deüdamente adaplados as paiicrlaridades do sbtema.

lio nosso caso a diretriz compreonde os painéis estruturais prêmoldados definidos como

mistos, ou seja, com newuras de concreio e yedaÉo em blocos cerâmicos de oito furos,
que são;

'0s painéis de paredes, objeto desta diretriz, sáo moldados fora do seu local definitivo, em unidade

de pmdu$o intema ou extema ao canteiro de obras. Esses painéis precisam ser dimensionados

para as divesas fases do processo: d6íorme. icamênto. aÍmazênamento. kansDorte e

instalacão. Os painéis objeto desta diretriz sempre tem como mateÍial estrutural o concreto,

associado ou não a outÍos materiais esbufurais, de enchimento e de revesümento.'

Lista-se abaixo as normas técnicas reÍerenciadas no deconer da direbiz SINAT no 02 e que íaz
parte da óservação do sistema.

NBR 90622006 - Projeto e execução de estrubra pÉ+noldadas de concreto.

NBR 56282001 - C,onponentes construtivos estrulurab - Deteminação da resistência ao Íogo.

NBR 5739f2009 - Concreto - Ensaio de compressáo de corpos de prova cilindricm.

NBR 6118/2003 - Proleto de estruturas de concrcto - Procedimento.

Emenda NBR 6Í Í8/2007 - Enenda de 21l052ffi7 da ABNT NBR 61182003 (1 página).

NBR 63492008 - Banas, codoalhas e Íios de aço para armaduÍa de protensão - Ensaio de

Tração.

NBR 61221996 - Pmieto e execuÉo dê tunda@.
NBR 6'123í 998 - Forças Deüdas ao Vento em EdiÍrcações.

NBR 72112009 - Agregados pera concÍeto - Especificaçao.
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NBR 72í8lÍ987 - Agregdos - Determinação do teor de argila em tonoes e matedais Íriáveis.

NBR 748012007 - Aço destinado a armduras paÍa *lrufuras de concreto armado -Especificaçao.
NBR 8800/2008 - Projeto de es0uturas de aço e de estÍuturas mistas de aço e concÍeto em

edificios.

NBR 8054/1983 - VeÍificação do compoÍtamento da fdha submetida a manobras anormais.

NBR 8051/í983 - Porta de madeira de edificação - Verificaçao da resistência a impactos da folha.

NBR 8953/í992 - ConcÍeto para fins estruturab - Classificaçáo por grupos de íesistência.

NBR 9442/í986 - MateÍial de construÉo - determina@ do indice de propeaçâo superficial de

chama pelo nÉtodo do painel radiante.

NBR 9778/2005 - AÍgamassa e concreto endurecidos - Determinação da absorção de água,

indice de vazios e mÉlssa especíÍicÍ1.

NBR 10152/1987 - Niveis de ruido para conforto âcústico.

NBR 1í579/í99í - Cimento Portland - Determinação da Íinura por meio da peneira 75

micómetros (número 200).

NBR '11675í 9g) - Diüsórias hves intemas moduladas - Verificação da Íesistência a impac'tos.

NBR 12655/2006 - 0 Concreto de cimento Porüand - Prcpao, contmle e recebimento -
Procedimento.

NBR í4€22m1 - Exigências de resistência ao fogo de elementos constuti\os de edificaçtu -
Procedimentos; Emenda em 2001.

NBR 15220-1/2005 - Desempenho témico de ediÍica@es - Parle 1: Definições, Simbolos e

unidades.

NBR 1522G22005 - Desempenho térmico de edificaçoes - Parle 2: Mêtodos de cálculo da

transmitância térmica, da capacidade tómica, do aüaso térmico e do íator solar de elementos e

componetes de edifi cações.

NBR 15220-32005 - Desempenho térmim de ediÍica@es - Parte 3: .

NBR 1557í1/2008 - Ediíícios habitacionais até cinco paúmentos: Desempenho - Parte 1:

Requisitos gerais.

NBR 15575-22008 - EdiÍicios habitacionais ató cinco paümentoa: Desempenho - Parte 2'.

Requisitm para os sistemas estuturais.
NBR 1557S3/2008 - Edificios habitacionais até cinco paümentos: Desempenho - Parte 3:

Requisitm para os sistemas de pisos intemos.

NBR 15575-4/2008 - Edificios habitacionab até cinco paümentos: Desempenho - Parte 4:

Sistemas de veda@ vertixis extemas e intemas.

NBR 1557542008 - EdiÍicios habitacionais até cinco paümentos: Desempenho - Parte 4:

Requisitso para sistemas de coberturas.

NBR 1557742008 - Agrcgados - reatividade áhali-agregado.

PaÍte 4: Determinação da expansão em banas de argamassa peb método acelerado.

NBR 15577-32008 - Agregados - Reaüüdade ábali-agegado.
Parte 3: Análise petrcgráfica para verifica@ da potencial lade reaüva de agregados em presença

de álcalis do concreto.

ú

W



0'.,).,0uú

PREFEITURA DE ,l

ANAUBILAIIBIA
Co n str!J indo urrta rtovêr l-!istóriê!

GESTAO 2025/2í)2A

NBR NM 67í 998 - Concreto - Determinação da consistência pelo abalirnento do tronco de cone

(antiga NBR 7223).

NBR NM 68/1998 - Concreto - Determina@ da consistência pelo espalhamenlo na mesa de

Grafí (anüga NBR 9660).

NBR NM 11-112004 - Cimento Pordand - Análb química - Método optativo para determinação de

óÍdos píncipais por complexometia - Parte 1: Método lSS0.

NBR NM 11-2004 - Cimento Pordand - Análb quimica - Mêtodo optiativo para delermina$o de

óxidos principais por comphxometria - Parte 2: Método ABNT.

NBR NM 13/2007 - Cimento Portland - Análise química - Determinaçâo de óxirlo da cálcio livre

eüleno glicol.

NBR NM 14120M - Cimento Podand - Análise quimica - Método de arbitragem para

detêímina@ de dóxiJo de silÍcio, óxido Íénim, ôxido de aluminio, ófdo de oálcio e óxido de

magnesio.

NBR NM 15/2004 - Cincnto Po land - Anáise quimica - Deteíminação de Íesíduo insolúvel.

NBR NM í 6/2004 - Cimento PoÍtland - Análise quimica - determinação de anidrido sulfurico.

NBR NM Í712004 - Cimento Portland - Análise quimica - Método de arbibagem para a
determinaçáo de óxido de sôdio e óxido de potássio por Íotometria de drama.

NBR 't8/2004 - Cimento Po land - Análise química - Determinação de perda ao fogo.

NBR NM '19/2004 - Cimento Portland - Análise quimica - determinação de enxofre na forma de

silfeto.

NBR NM 20/2009 - Cimento Pordand e suas matêrias pímas - Análise quimica - determinação

de dióxklo de caôono por gasometia.

NBR NM 2212004 - Cimento Por{land com adiioes de mateÍiais pozolâmicos - Análise química -
Método de arbitagem.
NBR NM 23/2001 - Cinenb Portland e ouuos materiais em po - Determinação de massa

especiíica.

NBR NM 248/2003 - Agregados - determinaÉo da composiÉo granulométrica.

NBR NM 30/2001 - Agregado Muído - Deteminação de absoçáo de água.

NBR NM 3311998 - ConcÍeto - Amstragem de concreto lresco.

NBR NM 43/2003 - Cinpnto Porüand - determinação da pasta de consistência norma.

NBR NM 45/2006 - Agregados - determinação da massa uniÉria e do rolume de vazios.

NBR NM 46/2003 - Agregados - Determinação de material íino que passa a[avés da peneira 75

micrómetro, por lavagem.

NBR NM 49/200'l - Agregado fino - determinação de impurezas orgânicas.

NBR NM 52/2003 - Agregado miúdo - deteÍminaçáo de massa especifrca e massa especiÍica

aparênte.

NBR NM 532003 - Agregado graúdo - determinação de massa específica, massa especÍíica

aparente e absorsão de {1ua.
NBR NM 67/1998 - ConcÍeto - DeteÍminação da mnsistência pelo abatimenb do trcnco de cone.

NBR NM 76ií99E - Cimento Portland - Deteminação da finura pelo nÉtodo de permeabilidade

ao ar (mêtodo de Blaire).
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ISO 717-1í996 - Acoustics - Rating of sound insulation in buildings and oÍ buildings elements -
Part 1: Airbome sound insulation.

ISO 717-12í996 - Acoustics - Rating oÍ sound insulation in buildings and of buildings elements -
Part 'l: lmpacl sound insulation

ISO 140-3/1995 - Amusücs - Measurement oÍ sound insulation in buildings and of building

Elements - Part 3: Laboratory measurements oÍ aióone sound insulation between rooms.

American National Standards institute (ANSI).a

ANSI/ASHRAE 55/1981 - Thermal Enüronnental Condiüons for Human Occupancy.

ASTM D-3273/2005 - StandaÍt Test Method Íor Resistance to Growth of Ít4old on the Surface pf

lnterior Coatings in an Enüronmental Chamber.

1. NORMAS GERAIS

- Os matenais a serem empregados na obra deverão ser novos, de primeira qualidade e

obedecerem ao do presente memorial, projeto arquitetônico e as normas da ABNT no que

couber e na falta destes, ter suas caracte sticas remnhecidas pela Fiscalização da

SECRETARIA DE OBRAS DE ANAURIúNDIA.

- No caso em que a característica de deteminado material por marca, denominaçáo ou

Íabricação for acompanhada da expressão bu simila/, seÉ permitida a altemativa de

material rigorosamente equivalente com a devida autorização pela Fiscalizaçáo da

SECRETARIA DE OBRAS DE ANAURIúNDIA.

Execução dos serviços obedecerá Íigorosamente aos projetos em sua forma, dimensão e
concepção arquitetônica e ao prêsente menErial.

- A Empreiteira submeteÉ a aprovaÉo da Fiscaliza@o SECRETARIA DE OBRAS DE

ANAURúNDh, amostas de todos os materiais e de todos os serviços a serem

executados naobra.

- Quando necessário, a Fiscalização SECRETARIA DE OBRAS DE ANAURIúNDIA
solicitará ensaios, exames e provas dos máeriais ou serviços os quais serão executados

os controles e verifica@s.

- Em prazo determinado pela Fiscalização, a empreiteira obriga.se a retirar do canteiro de
obras os materiah poÍvenfura impugnados pela Fiscatiz4ão, bem como iniciar qualquer

demolição exigida, coÍíendo poÍ sua mntâ exclusiva, as despesas deconentes das

referidas demoliçoes êreconstúçôes.

- A Empreiteira deveÉ fixar as placas de obra e de autores do, em locais visÍveis dentro da
área destinada à obra de maneira segura, a se evitar acidentes que possam ocorrer por

\-
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açáo de ventos, chuv6 e depí€dação.

- Fica a cdtério da Fscalização impugnar, manda demolh e reíazer, qualquer seMço que

não obedeça às condi@ deproieto.

- A Empreiteira deverá manter dentro da óra afualizado com os Íegbtros d6 serviços que

permitam o acompanhamanto dos sewirps peh Fisca[zaçã0.

- Toda e qualquer oconência dentro do canteiro de obras, seÉ de totalrcsponsabilidade da

Empreiteira.

- A concessionária responsável pelo abastecimento de água é a concessionária de

sanemaneto do municipio.

- O abastecimento de eneqia eléfica é ÍeÍb pela concessionária de eneqia do município.

- A coleb de lixo será feita pela Preíeitura Municipal de ANAURIúNDIA

- O destino final do esgoto seÉ por meio de Íoosa séptica esumidouro.

2 SERVIçOSGERAIS

- Deverão ser removirios todos os deffim, eÍúulhos ou outros mateÍiais existentes no terÍeno

- A raspagem e limpeza do teneno deveráo rernover o capim, arbustos ou mato

eventualmente exbtente, deixando o teneno liwe da camada rlegetal.

- Apos a limpeza do tereno o mesmo deverá etar reguladzado.

- A Empreiteira dêrrerá execúar as instala@es provisórias, lab como, baracôes para

escritórios, escritórios da Fbcalização, almoxadÍado, depositos e Íespectivas instala@s

de hidráulicas e elêtricm.

X LOCAçÃODEOBRA

- A locaçáo deverá respeitar ÍiíJomsamente as cotas, alinhamentos, rumos e ângulos

indicados no projeto.

- A Fiscalização deveÉ conÍedr a locação antes do inicio dos serviços.

- Enos na locaçáo serâo de responsabilidade da Empeiteira que deverá proceder às

corÍeçÕes necessáÍias.

4 SERVIçOS DETERRA

- 0s ateÍros deveráo ser executados exc{usivamenle em solo limpo, espalhado em camdas
de 0,20m umedecidas e apiloadas, com rnâtêrial isento de matêria orgânica, entulho ou

detÍitos de quahus espécie, até atingir a cota indicada emprojeto.

- Os denos deveÉo ser executados antes do estaqueamento, tendo o cuidado de veriÍicar

N
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as cotas de anasamento.

- A abeítura de valas para execu@ da fundação deverá ter espaçro suficiente para

colocaçfo do escoramento das formm, de modo a náo permiür alteração em suas medidas

e derierão se apiloadas antes da colocação do lastro de concreto.

- Nas valas seráo executados os servips de fundaÉo ( Sâpatas Pr+Molddas ) deverà:

receber uma camada de lasto magro para não ocoÍÍer à perda da nata de cimento do

concrelo da peça.

-0 material e o procediínento usado para seívirps de reateno deveÉo seguir as mesmas

recomenda@es.

T RJilDAçÓES

A fundaÉo é do tipo Sapata lsolada Pré Moldado e Blocos moldados in loco tipo Tubulà:,

conforme NBR 90622006 (ABNT), (Pmjeto e execução de estruturas de mnoeto prâ

nnldado).

6, rÍuPERi|EAB|L|ZÃOES

As fundaçoes deverão ser impermeabilizadas através de aditivo incoçnrado ao concreto das

peças pre moldadas a fim de evitar umidade ascendente por €pilaridade. As bases das

paredes receberam isolamento com mâterial impermeabilizante.

7. PAREDES

Todas as paredes (pavimento Téneo e Platibandas) será em painéb pré-moldados de

concreto e blocos ceÉmicos, integrados por um quadro extemo e nervuras intemas de

concreto armado (concÍeto comum mm FCK=25Mpa), núc-leo de blocos cerâmicos e duas

camadas de aryamassa (uma em cada face), com espessura final da parede de 12 e íScm.

Os blocos cerâmicos são vazados, com oito furos redondos, e possuem as seguintes

dimensóes: altura de 1gcm, compÍimento de 19crn e largura de 9cm.

A armadura dos painéis é composta poÍ Íelips rnetálicas em todo o peímefo dos painéis e
por banas de aço, disfibuídas no interior dos painéis, Íormando as neMJftrs de concreto

armado. Obedecendo à NBR 906212006 para o dimensionamento.

As junções enfe os painéis é Íeita poÍ rneio de graúe e ligação soBada entre eles.

8 ESTRUTURA

A estufura de concÍdo amado embutida nc painéis, pilares pré+noldados e vigas aéreas

til
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pÍâmoldadas de conccto, FCK=25Mpa e controle de qualidade laboratorial, será seguido o

projelo quanto à locação da íeragem na íormas metálicas devidamente moldados no

esquadm tudo exect hdos, transportados e mofltados confoÍme a NBR 9062200ô (ABNI).

S MONTAGEM DOS PAINEIS

Consiste na cobcação dos painêis esfutrrais monoliticos sobre as sapatas da fundaçã0,

onde váo Í€cebêr uma camada de matique elastomérico para evitar infittraçoes. Apos

assentados os painéis, serão soldadas um ao oufo tracionando assim uma parede contra a

outra. Entre uma parede e outra encontra-se um nicho onde seÉ aplicado graute adrtlado

com expansor e impermeabilizante, solidaúando se assim as juntas entre os painéis.

M, ESTRUTURAI'ETÁUCA

í0.í Características do projeto:
- Tesouras Treliçadas;

- Vão transversal (Diversos);

- Vão longitudinal (Diversos);

- Espaçamento entÍe as Tesouras (Diversos);

- Cobertura lateral inegular em tesourm coníome proleto;

10.2 Sistema estrutural:
- Transversal: em tesouras engastados nas paedes prÉ.moldados;

- Longitudinal: contrâventado no sentido horizontal e vigas de travamento no sentido verlical.

10.3 Especiftcação dos materiais utilizados:
- Estrutura (tesouras, terças, ügas): aço ASTt\il-436

Fy= 250Mpa Fu= 400Mpa

- Pórticos, vQas: aço ASTIIIA36

Fy= 250Mpa Fu= 400Mp

- Solda: eletrodo E-70XX:Fu=485Mpa

- TeÍças (liÍlaçoes secundarias): ASTM 4307

í 0.rl Normas:
- NBR8800/86- Proieto e execuÉo de eslruturas de aço de ediÍcios;

tjUr-;ut-.i
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- NBR6120/80- Cargas para o cálculo de estruturas de êdiÍicaÉes;
- N8R6123188- Forças deüdas ao vento em ediÍcaçoes;
- AWS D1.'1196- American WeldingSociety.

{0.5 Ações atuantês na estrutura:
De acordo com a N8R8800, anexo B, as açoes atuantes na eslrufuÍa a ser prcjetada são as

seguintes:

A- Carga peÍmanente: é formada pelo peso própÍio de todos os ebmentos constituintes da

estrutura;

B- Sobrecarga: seu valor é função da finalidade e da área em que a estrutura for conslruida,
podendo atingir valores de Í0 kNlm2 ou mais. De acordo com o item 8-3.6.1 do anexo B

da N8R8800, "nas mberturas comuns, não sujeitas a acúmulos de quaisquer materiais, e
na ausência de especifcação em contrario, deverá s€r preüsta uma sobrecarga nominal

mínima de 0,25kN/m2."

C-Ação do vento: a ação do vento sobÍe a estnrtura será calculada de acordo com a NBR6í23.

í0.6 Telhas:

As coberturas serâo mmpostas de telhas de Íibricimento, com espessura 6mm, fixadas

através de parafusm tipo telhateça.

í0.7 Terças da Gobertura:

Todas as terças (cobertura ) serão fabÍicadas em peúl 'U'enrijecido aço 436, Fy=

250Mpa e Fu= 400Mpa, dimensóes 'í7x50x100x50x17ú,65mm. A fixação das terças

nas chapas "L" seÉ através de parafusos autoperfurante díâmetro Í14' x 50mm.

10.8 Tesouras:

A estrutura dotelhado será metálica, fabricado - tipo FINK, com apoio nas extremidades,

sobre pilares de concreto premoldado O banzo superior e inferior dos arcos serão em

perÍil "G' 100x40É,25mm, e as montantes e diagonais serão em perfil 'U"

95x25x2,00mm. Sempre devendo ser seguiia as especiÍicaçoes técnicas do projeto no

que diz respeito a bitolas e materiais

00.-,cü,1

/

10.9 Pintura:

ConstrLrindo rrrna rrova l_ristóriâ!
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As superÍicies a pintar deverão ter tratamento superficial,com pintura com fundo üpo
pdmel com no minimo í20 microns de espessura.

Para retoques de danos mecânicos oconidos durante o tanspoíe e montagem deverá

ser providenciado o lixamento das áreas atingidas e efetuar os reparos reconsütuindo

todo a parte a{etada.

í0.í0 lloyimentação das EsEuturas de Aço na Obra:

A moümentação das estruturas de aço na obra deveÉ ser feita de modo a obedecer aos

seguintes requisitos gerais:

As tesouras devem ser transportadas, de preferência, na posi@ vertical, e suspensa por

dbpositivos colocados em posi@es tais que evitaria inversão de esÍorços a tra@o e

compressão nos banzos inferior e superior,respeclivamênte.

Deveráo sêr tomados dJidados especiais pa,a os casos de peç* esbeltas e que devam

ser devidamente confaventadas prcvisoÍiamênte, para a movimentaÉo.

A carga e descarya da esfutura deverão ser feitas mm todos os cuidados necesúrios

para evitar deÍormaçoes que as inutilizem parcial ou totalmente e que resultem em cus{os

adicionais.

Todas as peças metálicas devem ser $idadosarnente aloiada sobre madeiramento

espesso disposto de Íorma a evitar que a peça sofra efeito de conosã0.

As peças deveÉo ser estocadas em locais que possuem drenagem de águas pluüais.

adequadas evitandese com isto o acúmulo dê água sobre ou sob as peças.

11. |MPERilEAB|L|ZAÇAO

- Proceder à limpeza das superfícies a impermeabilizar, removendo excessos de

argamassa, paíiculas soltas, materiais estranhos, eliminar gorduras e vestigios orgânicm.

- Obturar falhas, ninhos ou descontinuidade das supeÍÍicies com argamassa de cimento e

areia no traço í:3.

- Execular as concordâncias entre as superÍicies â impermeabilizar e elementos tais como
ralos, grelhas ou tubos.

- A impermeabilização da linha do baldrame seÉ mm aditivo VEDACIT ou similiar. Sua

aplicaçao é feita no respaldo do alicerce com 2 cm de espessura na face superior elateral

- Após orra deverá ser apllada duas demãos de NEUTROL 45 ousimilar.

lil
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- Nenhum serviç'o de impermeabilização de\reÍá seÍ executado em superÍicie úmida ou em

dia de chuvas.

- A execuçáo de cada etapa dos serviços deve ser íeita quando a camada anteÍior tenha
cura completa, com intervab mínimo de 24horas.

TZ ESQUADRIASEFERRAGENS

í2.í ESQUADRIAS DE TADEIRA

- Serão instaladas portas lisas (standaÍt) de imbuia da Sinml ou similar, na medida
indicadas, com batentes de (12x3.5)cm de peroba do norte ou angelim e guamf,ôes de
angelim ou cedínho.

- 0s batenbs deverão estar peíeitamente lixados e com os cantos intemos do lado oposto
ao Íebaixo da poíta anedondado.

- As guami@s têrão a Íoma fapezoidoal, com 5 cm de altura e bases de 1cm e 2cm,

devendo o canto extemo da base de 2cm ser anedondada . Sua fixação no batente deveÉ

ser feita com pregos sem cabeça, cujo buraco de penetração deveÉ ser preenchido mm

cera de abelha para pêífeito acabarnento.

- Recomend+se que quando a poÍta não couber no batente por eventualdiÍerença de nivel

de piso, nunca tirar os excessos na poÍta em um so topo.

í2.2 ESQUADRIAS ilETÁLEAS

- Marcar as esquadrias de modo a permiür a Íácit identÍicação dos respedivos bcais de

assentamento.

- Vedficar seu funcionamento, coÍÍigindo eventuais Íalhas ou imprecisÕes.

- As equadria deverão ser pmtegidas contra corosão com aplicação de pinfura zarcão a

base de cÍomato de ánco, sendo vedada a utilização de paÍtes que apÍBsentem feÍrugem.

- Proteger as esquadrias contra respingos de argamassa e outros mateÍiais que possam

comprometeí seu funcionamento e aspecto.

-Não forpr as esquadrias em váos de esquadro ou dimensões insufrcientes, bem como se

ceíificar de que não se defuimem dunnte afixação.

- As especificações das esquadrias deverão seguiÍ as do proieto ou planilha.

FERRAGENS (Portas de madeira)

ífr
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- As íechaduras serão do tipo 'alavanca' da PÁDO ou Similar

- As dobradiças serão3W ret.1003 - FC, Rocha ou similar

13 INSTALAçÔES ELÉTRICAS

ELETRODUTOS

- 0s eleúodutos que atendem os alimentadoÍes e as tomdas deveráo ser de PVC rígido

mscávelda Tigre ou similar, quando emhÍidos no piso, nas paredes e sobre a lale. Todos

os elefodutos deverão estar exatarnente noa diâmetros especificados em pojeto e

obedecendo ao minimd/r'.

- Todas as conexões deveÍão ser pr+fabÍicadas no diâmetro conespondente ao do

eletroduto, sendo vedado o uso das referidas peças, moldadas a quente na obra, sob

quaisquer hipóteses.

- Quando m ebtrodutos Íorem instalados subtenâneos e/or sob áreas de circulação de

veiulos, deveÉo estar en\oMdos por uma camada (envelope) de concrelo de 10crn e

entenados no minimo à profundídade de 30on.

- Na passagem de vigm de concreto deverá ser úilizado o sistema de espera, eÍefuado

úavés da colocaçfu de um pedaço de eletroduto de diâmetro 2 (dois) pontos acima do

eletroduto especificado em prcjeto, sendo que o eletroduto somente poderá ser instalado

após a desforma.

- Os elefodutos a sercm utilhados nas lajes da obra, deverão ser instalados sobre a laie,

após a desfoÍma do concíe(o, mesrrp que seja laje de piso entre andares, aos quais deveÉ
ser acrescido de enchimento posteÍior.

- Em todas as exfemidades aberta de eletodúos deverá ser utilàado um tucho de papel

mmo tampão, a fim de evita a enfada de defitos e umidade até o momento de se proceder
a enfieÉo.

- Em todos os lances de fubulação deverfu ser introduzidos arames de aço galvanizado #
14 BWG e que permaneceráo até o rnomento da enÍiação dos condutores (arame guia)

- Para a mnexão dos eletrodutos em caixas metálicm deverão ser uülizadas buchas e

conta-buchas (anuelas) da WeEel ou similar, em liga de duraluminio a fm de proporcionar

uma melhor rigidez mecânba e melhor continuidade elética ao conjunto.

- Os eletÍodutos deverão estar secos, limpos e livres de rebaÍb* e/ou qualquer elemenlo

que possa ür a danificar o islamento dos mndutores, antes da enÍiação.

Todos os eletrodutos projetadm para a passagem de cabos de logica deveráo ser de aço

galvanizado e manter uma dbtância minima de 20cm, ao longo de seu percuno total, de:

\
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- todo e qualqueí eletíoduto que conlenha fiação de energia elétrica e/outeleíonia.

CONDUTORES

- Os clndutores deverão ser do trpo Pirastic Antiflan e/ou Sintenax da Pirelli ousimilar

- Os condutores deveráo loÍmar tÍechos continuos de caixa e as emendas e derivaçoes

deverão ficar localhadas denúo das cailas, náo sendo admitida sob hipotese alguma, a

uülização de emendas, bem cono a reconstitu(Éo de fios danificadm (fita isolante), dentro

dos eletrodutos.

- As emendas e derirraSes de condutores com seção de 6mm' deverão ser efeluadas

atÍaves de conec{oÍBs apropdadm ao uso a que se propõem.

- A fta isolante utilizada na pconstitui@ dos isolamentos nos pontos de emendas e

derivaçoes deverão ser de boa qualidade e do tipo antichama (3M no 33 -20m).

- As ligações enhe os condutorcs e os bomes dos aparelhos eiou dispositivos de comando,
controle ou manobra derrerão ser efetudas de modo a assegurarem elevada resistência
mecânica e mntato elétÍico perfeito e permanente obedecendo aos procedimentos

descritos a seguir:

- Os fios de seçâo igual ou menor que 6mrÍÉ podeÍão ser conec{ados diretamenle aos
bomes, atravês de parafuso.

- Os cabos de seção iguala 6mm'zpoderão ser ligados diretamente aos bomes, desde que

as pontas dos mndutores sejam preüamente endurecidas com solda de estanho.

- 0s fios e cabos com seção maior que 6 mÍn'2, seráo conec{ados âtravés de terminais

adequados.

- Os condutores deverâo seguir as seguintes especiÍicaçôes:

- Distribuição intema - cobre com isolarnento teímoplásüco para 750V, {po Pirastic Antiflan
da Pirelli ou similar.

- b) alimentadores dos quadms - mbre com isolamento temo plástico para lKV, üpo

Sintenas da Pirelli ou similar, exceto o condutoÍ NeuÍo que será isolado para 750 V e o

condutor Tena que seÉ de cobre nú.

- A bitola minima permitiia para uso na distibuição de circuitos sêrá de #2,5mm2.

- DeveÉ ser seguida a seguiúe mdificaÉo de cores:

- Condutor íase A - vermelho

- Condutor fase B - branm

- Condutor fase C -manon

E_-v---:r
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- Condutor NEUTRO - azul

- Conduto TERRA - verde amraelo

- Condutor retomo - branco ou amarelo

- Todos os condutops deverão ter indicado, com anilhas pláslicas, o no. do circuito, junto

ao quadm de disfibu(á0. lsto derrerá ser eÍetrado no momenlo da enfiaÉo.

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO

- Os quadros de distibuiÉo, para as instalaçoes de uso geral, serão de embutir, em chapa

de aço no 16 USG, esmdlada a Íogo, com poú em chapa no 14 USG, com puxadores,

espelho mm posta caÍtão, banamento de Íases, baÍramento de neuto isolado do quadro e

banamento de tena. Somente serão aceitos os quadros que tiverem origem de Íabricação

comprovada, tais mmo EletÍomaÍ, Siemens ou similar.

- A instalação dos quadros deverá ser eÍetuada, com aresta superior a '1.70m do piso

acabado.

- Todos os quadros de distibuição deveÍão seÍ ateÍrados com fio de cobre nú e haste tipo

Copperueld conforme indicado em projeto.

OISJUNTORES

- 0s disjuntores adotados nas instalaçoes elétricas de uso geral, seráo de Íabricação da

Elehomar ou similar, e deverão atender à especifrca@ de pmleto.

- 0s disluntores termomagnétbo esEo dimensionados adequadamante à partir as cargas

de cada circuilo conespondente.

- Não deverão sob hipotese alguma, serutilizados os disjuntors monopolarcs interhavados

na substituição à disjuntores bipolaíes e/ou tipolares.

- Em todoo os quadrcs de distribuiçtu deverà haver uma indicaçfu do circuito reÍerente ao

disjuntor ao qual pertence de modo a tomar possivel a imediata identificação dos mesmos.

A identificaçáo dos circuitos sêÉ Íeite atÍaves de marcaçfo apropriada no portecartês, ao

lado do respectivo dbiuntor.

rLUmIAçÂO

- Ailuminação foi calculada obedecendo a N&57.0s níveis de iluminação seguem ari

indicadas na ABNT.

- As luminárias deverão ser instaladas seguindo a locaçâo do proieto elétrico.

- As lâmpadas deverão ser da Phillips ou similar conÍorme indicação no projeto.

iI
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- Os reatorcs uülizados em luminánas fluorescentes deverão ser da Phiüps ou similar

conforme indicação no projeto.

- 0s soquetes deverão ser anüúbratórios da Panam ou Similar.

- As lunÍnárias deverão obedecer às especifc4õe do pojeto eléúico.

TOTADAS E INTERRUPTORES

- A distribuição das tomadas e interÍuptores foieÍaborada de acordo com as necessidades
prováveis de acordo com o lay-out fomecido pelo pojeto de arquitetura.

- As tomadas e intenuptores deverão ser de fabricaçáo da Pial ou similar e deverão ser

fixadas em caixa de íeno estampado embutidas na alvenaria.

- Todas as tomadas do tipo Universal + tera deverão ter seqüência de ligação seguindo o

sentido anti- horário: tena, Íase, neutÍo e o condutor deverá ser ligado ao banamento de

tena existente no quadro de distribuição, exceto onde houver indicação específica para

atenamento no ocal.

í4 INSTAT-AçÃO HTDR.AULICA

ÁGuA FRIA

- SeÍão executados de acordo mm o projeto aprcvado pela SECRETARIA DE OBRAS DE

ANAURúNDh.

- Será executada mm tubos de PVC soHável (manom) da TÍGRE ou similar, tomandose
as devidas precauçoes de limpeza e colocação de cola para evitar vazamentos nas

emendas e junções de conexÕes.

- Todas as conexões deverão ser Fáfabricadas da Trgre ou similar, em todas as dimensões
dm tubula@s, sendo vedado o uso de peças moHadas a quente na obra, sob qualquer

hipotese.

- As conexões da saída seráo do tipo azul com bucha de latão, da Tlgre ou similar, com

reduçôes (quando necessária) na pópÍia peça, conespondendo ao acessório. Nfu serão

aceitas redu@s eúas, acopladas nas buchas de latiio para encaixe de acessódo.

- Toda tubulação prêüsla em proieto, será embuüda na alvenaria. A rede de distribuição

será executada sobre a laje devidamente calçada.

- Todo acessório deverá ser fixado na posição coÍreta e posteÍiormente, se íor preciso,

chumbado nos pontos adequados com aÍgama{isa de areia e cimento, sem prejudicar o

futuro revestimento

- As tubulaçoes de água fria, durante o t ãbalho dê fixação, deverão ter suas extrêmidades
livres, vedadas com plugs para evitar possíveis obstruÉes.

fl
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- Após a ixaSo de toda a tubulação, a mesma de,rerá ser submetida a testes de pressão

no mínimo durante 12 horas, para se debdar possiveb vazamentos. So então seÉ fixada

em definitivo.

ACESSÓHOS

As peças deverão obedecer is especiÍicaçôes abaixo relacionadas:

- Bacias sanitárias siÍonadas de louça branca Linha Saveiío da Carrre ou similar, inclusive
pertences (válvula, sifáo e engates cromadc da Esteves ou Similar).

- Assento plástim Cipla ou similar.

- Lavatório májio de louça bnnca (com coluna) (tl6x38)cm linha Sa,reiro da Celite ou

similar, indusive pedences (válvula, sifão e engáes cromados da Esteves ou Similar).

- Saboneteira de louça branca (i.5x15)cm da Celite ou Similar.

- Papehira de louça branca (í5x15)cm da Celite ou Similal inclusive rolete de madeira.

TORNEIRAS E REGISTRO

- Os regisfos e tomêiras deverão ser da linha ftapema Bella da Docol ou similares,

obedecendo às bitolas constantes no projeto de instalações hidráulicas.

ESGOTO

- SeÉ executada com tubulaçào de PVC, rígkJo tipo ponta e bolsa da Tigre ou Similar,

tomandose as deüdas precauçôes de limpeza e mlocaçâo da cola para evitar vazamento

nas emendas e jun@es das mnexões.

- Todas as conexões deveráo sêr de fabricaçáo T[re ou similar em todas as dimensóes da

tubulaÉo, sendo veddo o uso de conexÕes moHadas na obra a quente, sob qualquer

hipotese.

-As ceixas de inspeção seráo executadas em alvenaria de tijolo maciço, com fundo e tampa

de concreto revesüda e impermeabilizada de mrdo com detalhe da SECRETARIA DE

OBRAS DE ANAURIúNDIA

- Toda vala extema para assentamento da tubulação, dewÉ ser abeÍta na pmfundidade

marcada conforme cotas de proieto e deveÉo ser escoradas, caso haia necessidade

conforme cÍitério da Fiscalizaçâo da SECREIARh DE OBRAS DE ANAURIúNDIA.

- O enchimento das valas deverá ser Íeito em camadas sucessivas de no máximo 0,20m e
apiloadas com cuidado para não deslocar a tubulaçao ou provocar danos na mesma.

- Na regiâo de fáfego de rreículos em que a aftura da pista com ÍelaÉo ao tubo íor menoÍ

que 0,80m, a tubulação do esgoto deverá ser ecoberta por uma laje de concreto magrc

I
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(envelopado) com espessun de 0,í0m.

- A canalização de ventilação deveÉ ser instaÍada de modo que qualqueÍ llquido que nelê

venha a ter ingresso possa escoar completamênte por grâvlrade para dentro do sÍstema de

esgoto. A ligação da venülaÉo a ede de esgoto dêveÍá ser feita acima do eixo da tubulação

ou na caixa deinspefo.

- Os efluentes de lavatóÍios, tanques apos a passagem por síáo cromado metálico, seÉo

lançados em caixas sifoadas de PVC com grelha de aço inox.

- Os efluentes das pias de cozinha, apos a passagem por síão cromado meÉfco, serão
conduzitJos para as caixas de gordura.

- Os eíuentes pmvenientes do imóvel, serão recolhidos por coletores de í00mm de

diârnetrc e serão conduzidos a eíaçfu de úatarnento de esgoto e posterioÍmente infittÍados

no sob.

- Toda tubulação de esgoto com diâÍÍ€tro iníerior a 150mm deverá ter dedividade de no

mínimo 2%.

PREFEITURA DE ,t

í5 REVESTIiTENTO

ARGAiIASSA

- O revestimenb de uma superÍicie só poderá ser iniciado apos a colocaçao de todos os

fxadores de esquadrias, fubulaçoes, cantoneiías, caixas, quadrcs embutidos e após as

redes condutoras de íuidos em geral terem sido testad6 as pÍessôes remÍnendadas em

normas técnicas.

- A superÍície a ser reves{ida deve estar limpa de todas as substâncias que possam

acaÍÍetar futuros despÍendirÍEntos.

- Fica proibido o remassamento, úilização de aÍgamassa com vestigio de endurecimento e
tÍilização de saibro mmo componente da aÍgamassa.

- Todas as supeíicies a serem reveíidas como argamassa deveÍão receber chapisco de
aderência no traço 1:3 corn 0,5un de espessura.

- O revestimento com aígamassa só podeÉ ser iniciado apos a pega de argamassa, a

alvenaria e do chapbco de adeÍência.

- Todo desempenamento do revestimento com aígamassa a ser pintado posteÍioÍmente,

deveÉ ser executado com desempenadeira com espuma de bonacha (esponla de poliester

expandido)

{
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- Os azulejos admiüdos em obra pela SECRETARIA DE OBRAS DE ANAURIúNDIA

deveráo ser do tipo extra, com dimensões bem defnidas, equadro perfeito nas paredes,

cor e tonalidade uniforme.

- Os azulejos a serem furados ou coÍtados não deverão apÍesentar rachaduras ou emendas

e só poderão ser cortados com equipamerrtos adequados nà: se permiündo o corte com

torques.

- Os cortes extemm dos panos de azuleFs serão aÍrematados com cantoneiras de aluminio.

- Os aÍremates com azulejo só serão íniciadm apos todas as louças, divisórias, pisos, tetos,

etc., estarem cobcados ar assentados.
- Quando um pano de parede não muber um número inteiro de azulejos, solicitar que a
Fiscalização da SECRETARIA DE OBRAS DE ANAURILANDIA, deÍina de que lado se daÉ
o recorte.
- 0 rejuntamento será feito com cimento branco.
- Serão trocadm todos os azulejos que apos a colocação e/ou rejuntamento vierem a soar
chocho por percussão, apÍesentarem gÍetagem ou outÍo deÍerto qualquer.
- 0s azulejos deverão estar de acordo com os detalhes de projeto arquitetônico, bem como,
suas especifica@es.

PRFFFITI.'RA DE ,L

REVESTIII|ENTO DE LAJE

- A superficie a ser reveslkla deve estar limpa de todas as substâncias que possam

acanetar fufu ros desprendirnentos.

- Fica proibido o íemassamento, utilização de aÍgamasa com vestígio de
enduÍecimento e utilhação de saibm coÍno componente da aÍlamassa.
- Todas as superficbs a serem revesüdas como argamessa derreráo receber chapisco
de aderência no faço 1:3 com 0,5cm de espessura.
- O revestimento mm argamassa só poderá ser inidado apos a pega de aryamassa, a

alvenaÍia e do chapisco de aderência.
- Todo desempenamento do rerrestimento coÍn argamassa a ser pintado

postenormente, deverá ser executado com desempenadeira com espuma de bonacha
(esponja de poliester expandido)

í6 REVESTITEI{TO DE PISO

- Os pisos deveráo ser iniciados apos concluidos os demais Íevestimentos e execúadas as
fubulaçoes dos projetos cornplementares eÍstentes sob o mesmo.

- Todos os pisos laváveis deverão ter declivllade mínima de 0,5% para o ralo ou porla

exteme.

- Os pisos deverão obedecendo às especificaçoes do projeto arquite,tônico e deverá ser
executado confome especificação do Íabricânte. CeÍâÍ ca Pl4, asentada com argamassa

colantê, com reiuntamento em cimento branco, tamanho minimo 50x50cm da marca

/
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Cecrisa ou similar..

- Os rodapes serão executados com o mesmo materialdo Piso cerâmico..

- As soleiras e peitoris serão de granito.

17 PINTURA

- As superíícies a serêm pintadas derrerão estar limpas, secas liwe de qualquer substância
que possa acanetar problemas à pintura.

- Cada demão de massa ou ünla só podaá ser aplicada quando a precedente estiver

peíeitamente seca.

- A superficie pintada deverá apresentar, depois de pronta, uniÍormidade de textura e

tonalidade. No caso de não obter essas carac'terístiças na 5Ínfura, a Fiscalização da

SECRETARIA DE OBPIÀS DE ANAURIúNDIA, exigiÉ Aa tma responsárrel, a aplicação

de quantas demãos fomecessária.

- As tintas deverão ser de 1" qualidade e deverão estar denfo do prazo de validade.

- DeveÉ ser empregada tintas da linha Suvinil, Corâl ou similar.

,8 SERVIçOS CoUPLEIENTARES

- Todos os serviços complementaÍes deverâo seguir as especificaFes constantes na

planilha, obedemndo aos detalhes anexc da SECRETARIA DE OBRÂS DE

ANAURúNDh.

19 LIiIPEZAGERAL

- A obra derrcrá ser entÍegue completamente limpa, sem nenhum material do canteiro de

obras.

PREFEITO MUNICIPAL EIO E URBANISTA

cAUBR A97459-5

4
Jeovanlogueira de Lima
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